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REMEMBER 


Sua Magestade a Rainha D. Amelia, tendo ao collo Seu Augusto Filho, 


que foi barbara e covardemente assassinado na tarde de 1 de 
Fevereiro de 1908. 
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Questões partidarias - 


Videirinhos 


Não foi só para os impropriamente cha- 
mados republicanos, porque, afinal, republi- 
canos poucos ha, sendo a maioria videiri- 
nhos, que a proclamação d'este moralizador 
systema politico foi uma mina... Ha tam- 
bem individuos, que dizendo-se monarchi- 
cos e monarchicos militantes, teem vivido, 
e vivido bem, á custa do sacrificio moneta- 
rio de muitos em favor da Causa Monar- 
chica, .. 

Por ahi correm de bocca em bocca his- 
torias, com citação de quantias, com citação 
de nomes de individuos, locaes, momentos 
e muitas minudencias, de factos em que as 
mãos se não lavaram e a consciencia dor- 
min... 

Ao dirimir d'uma contenda d'essas assis 
timos já e em nossa consciencia garantimos 
que a defesa nos não convenceu... 

Cá dentro, como lá fóra, nem toda a 
Dead tem sabido morigerar os seus habitos 

e bem viver, nem toda a gente tem sabido 
respeitar a bandeira a que se acolheu. 

Conhecemos muito quem tenha sacrif- 
cado posição, haveres e bem-cstw pela 
Causa que abraçou e em que julga, e bem, 
residem os interesses da patria portugueza 
e o bem-estar de todos os seus filhos. 

são dignos da maxima considera- 
ção e respeito, e constituem — grande glo- 
ria partidaria!—a immensa maioria; mas 
por elles e pela honra da causa — necessário 
se torna escorraçar os vendilhões! 

Que importa que aos adversarios seja es- 
pectaculo exploravel vêr collocar, entre baio- 
netas, nas fronteiras do partido a quem se 
diz monarchico, seos monarchicos que nunca 
sujaram a sua honra com uma denuncia ou 
com cinco reis da Causa, ficam livres d'um 
mau contagio e d'um vil denunciante!?... 

E” necessidade imprescindive! acautellar 
contra os que à custa da Causa teem vivido 
e para assim continuar a viver a teem tra- 
hido e denunciado, locupletando-se com di- 
nheiro que receberam para determinado fim, 
EnERDanS vilmente quem lh'o confia, ou 
indo vender os segredos que lhe não per- 
tencem. 

Temos ouvido milhares de vezes indi- 
gnadas objurgatorias contra factos destes, 
sabemos que tem attingido por vezes a for- 
ma de chantage descarada a maneira como 
se pede dinheiro para fictícios fins, e é pre- 
ciso que isto acabe. Para honra nossa, para 
honra da Causa! 


Não sabemos se novamente se virá a 
tentar O meio revolucionario, nem sabemos 
se haverá viabilidade de para tal juntar os 
necessarios fundos; mas a dar-se tal facto é 
preciso que se não entregue dinheiro pouco 
ou muito ao primeiro que apparecer; é pre- 
ciso que as ordens de responsabilidade não 
sejam transmitidas a tagareladores e que se 
tomem informações seguras sobre as pessoas 
que de perto entrem no complót... 

Em plena rua do Ouro, na hora em que 
a concorrencia a torna quasi intransitavel, 
ouvimos uma vez, ha já muito, um indivivi- 
duo dar amplas explicações a ouvintes que 
lb'as não tinham pedido, sobre ordens que 
havia pouco tinha recebido, indicando... 
o que para 0 caso não vem! 

- Esta deslealdade é talvez a cauza ma- 
xima da manutenção da republica. .. Quan- 


o SE DIO E tai" Fo Lv) EEN] 
f O MOD as 
"" + 


% RETAS oo | TO x 7 
4 PTI A + MN e" 


tos elementos de valor se teem retrahido, 
quantas bôas vontades se teem perdido, 
quantos homens de prudencia, vontade, co- 
ragem, valor e saber, olham desconfiados 
os que lealmente lhe propõem marchar para | 
a frente?... o : 

Não! Isto não pode continuar! Ha que | 
fazer a selecção e quanto antes! | 

Temos a certeza de desagradar a muitos 
com este artigo, temos à convicção de agra- 
dar a muitissimos, Nem o desagrado d'uns 
nos encommoda nem. o agrado de outros 
nos move. 

Este jornal fundou-se para proclamar 
bem alto a necessidade de salvar a patria. 
sob a égide sagrada da bandeira monarchica; 
só esse fim nos move. 

Nunca chegou ao porto de destino o 
navio que metteu piloto inimigo. . 


2”; 


Não ha, n'este momento, que saibamos, 
quem tenha poderes electivos para orientar 
a politiza partidaria e por ahi andam disper- | 
sas e ao acaso as forças, grandissimas for- 
ças, de que dispômos, | 
Pois emquanto se não fizer a organisa- 
ção partidaria, achamos conveniente que os | 
monarchicos residentes em Lisboa e que 
não sofiram da pecha do mêdo, se reunam 
e elejam uma comissão composta de indi- | 
viduos reconhecidamente competentes, para 
assumir provisoriamente a chefia; comissão | 
que todos devem acatar e respeitar, dei- | 
xando em casa a vaidade e tomando con- 
tente o logar que lhe fôr marcado dentro 
Weste exercito, que precisa disciplinado para | 
poder vencer. | 


—— age 


Campanha amtmaçanica 


Respondendo ao apelo de V. fcorea JA 
«Liga Anti-maçonicas, pormita-me que lhe diga 
que é um assumpto que merece profundo estu= 

o para se poder responder com gcerto, no en- 
Lúnto vou expor-lhe as medidas que no momento 
me occorrem: 

|º—Aproveitar a corrente indisciplinadora 
em que elles teem o povo, conduzindo-a imper- 
cetivelmente para um esminho de resultado 
contraproducente, por meio de prospectos, fo- | 
lhetos e broxuras em que se Ile mostro o que é 
e o que tem feito a maçonaria, Nos pasquins 
usar-sea de estilo arrebatador e phrases de 
sobreaviso, e nos folhetos é hroxuras, da forma 
romantica ou em palestras; tudo isto distribui 
do profusamente, e a buixo proço o que não 
poder deixar de ser, 

Usar mesmo de distribuição de gravuras ex- 
citalivas, e conseguir que no commiercio appare- 
cam productos com ellas por reclame. 

2.º—Nunea remeter correspondencia nos 
dias em que uia estampilha d'assistencia, é tor- 
nar esses dias bem publicos, para aviso, 

3º—Exigir dos bispos que obriguem os pa- 
dres a nisso fed á risca os usos e costumes das 
suas respectivas freguezias, e notificando ao pu- 
blico que os pensionistas são os seus inimigos 
porque sendo pagos pelo estado para os servi- 
rem gratuitamente, elevaram os emolumentos— 
e citalos. 

4.º—Promover o amor patrio por meio da pu- 
blicação de monógraphias dos respectivos con- 
celhos, exaltando os antepassados e salientando 
os elfeitos da maçonaria, (Neste sentido iniciá- 
mos a publicação da monographia deste muni- 
cipio de que brevemente remelterei um exem- 
plara Vo), : 

5ºTer a maxima cautella com as listas dos 
nomes das pessoas da «Liga» porque desdo que 
isto conste a séde é assaltada para so saber 
quem são, e depois... os maçons hão de tentar 
introduzir algum membro na «Ligas. 

6.º—Nunea elevar o custo dos jornaes monar- 
chicos ao «dos republicanos, e dar nos vendedo- 
res alguma garantia a mais para maior propa- | 
mação. Sem mais por agora, subscreve estas mal 
alinhavadas ideias o , 


De V. 
J, Arnaut. B 


tds 
ç MH 


Gomo elles começaram ! 
Fa 


Antonio Macieira— Alexandre Braga 


Insultos — Vaias — Expulsões 
V 

Caiu como sôpa no melo grande ban- 
quete de homenagem ao sr. deputado e lea- 
der democratico Alexandre Braga, efectuado: 
nodia 17, no Hotel Central... - 
Mais uma vez o sr. Affonso Costa, mal- 
tratou as prosapias do seu amigo e correli- 
monario Antonio Macieira. Emquanto este 
sifica O sr. Alexandre Braga de craneo 
o silex, O sr. Affonso Costa proclama-o 
o primeiro orador — nada menos! — quetem 
dado a raça portugueza. .. Felizmente para 


a raça o sr. Affonso Costa não é na materia 


nenhuma auctoridade, antes pelo contrario. . 
Não ha duvida que 0 sr. Alexandre Braga 
foi um bom orador de logares communs, os 
quaes sabia ingrinaldar com certa arte; mas 
d'ahi a ser o maior orador da raça portu- 
gueza vac um abysmo! Mas o sr. Affonso 
Josta é em tudo assim — um exagerado, se 
lhe dá para ser comico, produz o caso do 
elevador de Santa Justa e o do coupé 44; 
se lhe dá para ser escriptor — faz aquellas 
Memorias que começãmos a publicar no nº 
5, em que põe em primeiro plano o esto- 
mago e depois as convicções; se toma at- 
titudes de conservador a breve trecho des- 
concerta-se e dá-nos um Torquemada, tendo, 
é claro, as costas guardadas pelos chanfa- 
lhos da auctoridade; se simples cidadão dá- 
nos aquelle formidavel acto de coragem — do 
carro electrico... 

E a incarnação do exagero! 

Que importa pois que elle grite n'um 
banquette ao foast taça de champagne em 
punho, que o sr. Alexandre Braga é o pri 
meiro orador portuguez, se elle seguindo a 
sua linha de conducta deve tambein ser um 
exagerado a banquetear-se e... ao toast sa- 
ber já menos o que diz do que o que faz?! 


Diz o sr. Affonso: 


«Pelo seu perfeito republicanismo, Ale- 
xandre Braga nunca faltou à sua chamada, 
nunca deixou de por elle se expôr aos maio- 
res perigos, sempre forte e sempre sereno», 


E diz o sr. Macieira: 


«Executei um homem que tinha a alma 
curtida em lama e o corpo curtido em vi- 
nho. 

Entrava nas tabernas de consciencia pe- 
sada e estomago leve, e sahia de estomago 
pesado e consciencia leve, porque sahia in- 
consciente. Tinha mau vinho; insultava e 
calumnniava. Cada arrôto um insulto, cada 
vomito uma calumnia», 


Os três são correligionarios, os três se 
conhecem por dentro. Qual vale mais?! 


ed 
Mais um boccadinho do sr. Macieira so- 
bre o sr. Alexandre Braga: 


«Ainda u proposito da arithmetica, diz o 
idiota, querendo refutar o meu argumento 
de que a Academia de hoje é, em maioria, 
a Academia do tempo em que elle escreveu 
os Insultos: “ha cinco faculdades na U'ni- 
versidade; d'ellas, quatro comprehendem: 
cada uma cinco annos,e a quê restá tem so- 


| mente quatro. Ora, os Insultos foram publi- 


cados em novembro de 1894; portanto em 
9s saiu o quinto anno das falculdades de 
Direito, Medicina, Theologia e Mathema- 
tica ea 4º de Philosophia; em 96 o mesmo 
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aconteceu do quarto das quatro primeiras 
faculdades e ao terceiro da quinta; em 97, 
o mesmo ao terceiro das quatro e ao segun- 


do da quinta. O que ha, portanto, desse | 


tempo 2» 

Fom responder-lhe, visto que estou cheio 
de paciencia; , 

- Os cinco ultimos cursos da faculdade de 
Medicina, porque, rigorosamente, não são 
cinco mas oito, (com os prepuratorios), os 
annos d'essa faculdade; os cursos do quarto 
e quinto annos de Direito, Theologia, Phi- 
losophia e Mathematica; e; além disso, os 
muitos repetentes nas diferentes faculda- 
des, mórmente na de Direito. 

Conte pelos dedos, 

Esse argumento, que é um lindo sophis- 
ma, foi architectado belo Alexandre de Al- 
buquerque quando, cheio de piedade, defen- 

dia a alma penada; nem ao menos soube 
recompol-o apanhou-o mal; para a outra vez 
Plagie melhor». 


E para fechar com chave de ouro, por 
hoje, esta tirada affonsina:; 


«A sua bella serenidade não o desacom- 
panha hoje, como nunca, dando à sua figu- 
ra de elite o poder de uma sympathia irri- 
sistivels, 


Não á duvida: quando a gente pela tar- 
de nos trotloirs do Rocio vê quem passa, e 
avista O sr. Braga tem immediatamente uma 
irrisistivel sympathia... pelas corridas pe- 
destres e mais d'uma vez, insensivelmente, 
começa o treino... 

Contra o que protestamos vehemente- 
mente, a não ser que fosse troça ou effeito 


“do champagne, é contra a afirmação de que | 
o sr, Alexandre Braga, tem wm logar emi- | 


nente dentro do coração de tados os portu- 
guezes... 

Em primeiro porque o coração dos por- 
tuguêzes é uma viscera regularmente cons- 
tituida e que portanto só possue 'dois auri- 
-culos é dois ventriculos — não tem logares 
“eminentes; em segundo porque o sr. Aflonso 
Costa não conhece portuguêzes, conhecerá 
republicanos, conhece por certo democrati- 
cos e formigas, mas portuguézes — isso não! 

E .. ha que distinguir! 

Mas a mania d'esta gente de estar sem- 
pre a fallar em quem lhes não liga impor- 
tancial... 

Que impertinencia! 

E ti ra 


Organisação monarchica 
Assistencia a monarchicos 


No passado numero publicámos sobre estes 
títulos duas cartas: wina do sr, João Pereira, o 
outra do sr, Alfredo Ferreira, ambos nossos 
prestantes correligionarios e assigoantes, 

Sendo, como são, assignadas--e tendo a 
ta dosr, Alfredo Ferreira sido já publicada » 
parte organisação, no respectivo inquerito, ! 
agora novamente porque s. ex.* nos pondo 
que não publicando a segunda parte o basis 
collocádo em má situação --nenhuma response 
bilidade pessoal ou moral temos, pois, nos dizo 
res quer d'uma quer d'outra, pelo que, é obvio, 
não ha contradicção nossa, São depoimentos e 
cada um de segundo a sua consciencia. 

O inquerito continua, e no final verêmos qual 
a opinião mais geral sobre Lão interessante 
quanto momentoso assumpto. e 

Pedimos, porem, concisão nas proposições, 


Da de A A A A A A 


+ 

| R' 
é QUERES DINHEIRO MUITO DINHEIRO?! 
$! IDE HABILITAR VOS A' FELIZ CASA 

! Ga 

$ GAMA Cb 
$ Antiga Cnsa MANAÇA Ss $ 
4 Rus do Amparo, do Linbia * iz 
$ Sempre Sortes Grandes!..., Ê 
COPGOLPIOGOCOCPOPPPOLODOGHGOGOS 


| 


| 


Echos & Commentarios 


O 14 de maio feriado nacional 


Os antigos cannibacs da Nova Zelandia, 
tambem custumavam celebrar com batuques 
os dias em que para o banquete logravam 
caçar came de branco. Achamos por isso 
natural que o deputado democratico Sá Pe- 
reira, socialista renegado, apresentasse às 
camaras O seguinte progecto de lei: 

Art. 1.º E' considerado dia de festa na- 
cional o «Dia Catorze de maio.» 

Art. 2.º fica revogada a legislação em 
contrario. 

No relatorio que precede este mirifico 
projecto escreve o ex-caixeiro da Casa Afri- 
cana: — O sangue derramado foi muito, as 
victimas contaram-se ás centenas. Como a 
verdade sae dos labios d'esses tartufos, sem 
o quererem! 

Então para celebrarem o assassinato 
de centenas de compatriotas é que 
tornam dia de-grande gala o quatorze de 
maio? 

-sse movimento negregado marcou o 
inicio da Communa de Lisboa, Matou-se, in- 
cendiou-se roubou-se, Destrui-se na sanha 
feroz, exclusiva de destruir o existente. Se 
não fosse o temor das esquadras estrangei- 
ras que accorrram ao Tejo, que contiveram 
em respeito as furias selvaticas dos bando- 
leiros, a razzia teria sido completa 

Pois esse dia, dc verdadeiro luto para a 
nação, em que a patria portugueza esteve 
em perigo de naufragio, vae rar no ca- 
lendario como dia de festa nacional! 

Não tarda que não vejamos novo pro- 
jecto, apresentado pelo governo; 


Artº 1º — São considerados dias de festa 
nacional os seguintes: 

(a) Em que foi assassinado o Tenente 
Soares. 

(b) Em que foi liquidado o infame João 
de Freitas. 

(c) Em que os defensores da republica 
fusilaram Ramiro Pinto... 

(d) etc., etc, 

Artº 2º — Fica revogada a legislação em 


| contrario. 


Le sang, qu'on fait saigner dans ses 
tombeaux, se venge toujours, Que seja im- 
placcavel essa vingança. 

SERRO ED RE 


Monarchicos pobres 


O Sr. Dr. Martins Grillo, nosso amigo e 

munciante «Peste jornal, dá consultas 

atis nos correligionarios pobres, todos 
os dus uteis das 2 às 3 horas. 

Liste jornal está auclorisado por s. ex.” à 
identificar o correligionario; 


O Espectro 


tomo dissemos findou com o nº 2 
o credito dos assignantes 
pamphicto, e não tendo havido devo- 
luções entende se que nos quizeram 
honrar continuando a receber 4 Mo- 
narchia que lhes scrá debitada desde o 
ns. 


indivividuo, que tem 
Offerece-se sido perseguido pela 
sua edeia monarchica e que se vê desem- 
pregado e com mulher e-5 filhos a susten- 
tar, pelo que implora de todos os monarchi- 
cos um cinprego. 
Tem bastuntes aptidões Iitterarias e dá 
imformações. 
Carta a esta redacção ás iniciaes M. N. 


| prestígio para lentes e estudantes. 


A gréve academica 


Estão em gréve os estudantes dos cursos su- 
periores, uns por motivos proprios, outros crê- 
mos que só por solidariedade. 

Entendemos que os estudantes de cursos su- 
poriores sendo já, na maioria, homens, devem 
saber bem, e com certeza sabem, o respeito que 
devem a st, nos institutos que trequentan; e ao 
paiz que amanhã por ventura será por elles go- 
vernado... 

E por isso mesmo nos parece que o ministro 
de instrucção deveria ouvir as suas reclamações 
e deferil-as quando justas, ou procurar uma con- 
rt quando o deferimento não fosse pos- 
sivel, 

São exigentes! Pois mostre-se-lhes que o 
são, mas não se insultem, Não ha necessidade 
de perder a linha e despir o casaco para deri- 
mir a contenda, como tumbem o caso não era 
para o sr, presidente do ministerio pr a ques- 
do de confiança, O sr. Alonso Costa é lente e 
director da faculdade de direito de Lisboa uma 
vez sabido das cadeiras do poder volta á sua ca- 
thedra: não quererá por certo que os seus alum- 
nos o recobam com repugnancia, 

Não é proprio d'um presidente de conselho 
empregar palavrões e muito menos quando esse 
RENAN tom ainda a responsabilidade de edu- 
cador,.. 

Crômos «de absoluta justiça as pretensões 
academicos, principalmente pela maneira des- 
composta como o sr. presidente de conselho 
tratou o assurapto, 

Berrar e insultar são os argumentos de quem 
outros ão £ 

AMendam porem os estudantes que a muitos 
fará diferença sensivel a perda do anno, e ainda 
que para sua propria honra não devem levar as 
reclamações atem do indispensavel. Devem tam- 
bem ecollocal-ns por fórma que a Seg Vi 
duma ou d'outra parte não importe degradação. 

Fuzemos ardentes votos por que em breve 
esteja barmonisado o econflicto com honra e 
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Os barcos allemães surtos 
nos portos portuguezes: 


4 Opinião, jornal republicano-conserva- 
dor (uma mayvonnaise nova que apparece 
agora no banquete republicano) intrevis- 
tou varias pessoas sobre a apropriação 
pelo Estado dos barcos allemães e austria- 
"os surtos em portos porluguezes, e vae O 
sr. Antonio Macieira, que apodava o sr. 
Alexandre Braga de craneo de silex, sae- 
se com esta ; 


- Fala-se nu utilisação dos barcos alemães que 

estão no Tejo, pelo nosso governo. .. Pareccav. ex.* 

ue tal facto póde alterar as nossas relações com a 
lemanha? 

Absolutamente em nada — responde o ex-ministro 
dos estrangeiros, com a maior decisão. Tudo quanto 
se tem dito a respeito da ntilisação dos barcos ales 
mães deve estar muito longe da verdade. Todavia, 
creio que, se o governo utilisasse esses navios, a si- 
tuação do paiz, sob o ponto de vista internacional, 
não ficaria alterada nem para melhor nem para peor. 
Tal acto ssria, nos seus efeitos, egual a outros que 
já teem sido praticados. 

— V. ex.* é de opinião que tal acto não trará de- 
claração de beligerancia? é 

— Não traz; não seremos mais beligerantes nem 
menos beligerantes .. 


Mas o sr. Rosen, ministro da Allema- 
nha, amachuca logo o nobre Chico das 
Pegas, dizendo: 


Não posso deixar de considerar essa 


Espero, comtu 
ez reflita no 
ar. E tudo q! 
posso dizer sobre esto assumpto. 


Esto saltava aos olhos de qualquer for- 
miga ou Leolte; mas o sr. Antonio Maciei- 
ra ha de ser sempre o que o sr. Alexandre 
Braga lhe chamava em tempos, e agora lhe 
chama o sem proprio chefe que como ar- 
guente em dois concursos aque osr. Ma- 
cleira concorreu o chmmbow retumbánte- 
mente! 
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O ultimatum 


“De um livro em preparação 


Armenio Monteiro, tem em preparação 
um romance que tem seu começo nada lon- 
ge de o ultimatum inglez. 

E' parte d'esse capitulo que com sua 
auclorisação vamos transcrever, parecen- 
do-nos prestar um bom serviço relembran- 
do uma resposta historica e que serve para 
avaliar o que se fez agoro. conforme se 
contava no artigo que aqui transcrevemos 
de A Liberdade, do Porto. 

Isto agora é outra coisa, diz o sr. Cama- 
cho —e é, mas... mil vezes peor! 


A onze de Janeiro de mil oitocentos e nóven- 
ta, sir George Petre, ministro da Grã-Bretanha 
junto da córte portugueza, depunha nas mãos 
do senhor ministro dos negocios estrangeiros 
em nome do seu governo, e como remate às pe- 
nosas e demoradas negociações de que démos 
conta no capitulo anterior, um ultimatum que 
terminava pela seguinte e brutal afronta: «Mr. 
Petre ver-se-ha obrigado, á vista das minhas 
instrucções, a deixar imediatamente Lisboa com 
todos os membros da sua legação, se uma res- 
ça satisfactoria á precedente intimação não 
Or por elle recebida esta tarde; e o navio de 
Sua Magestade, Enchantress, está em Viga es- 
perando as suas ordens,» 

Eis em que terminavam as velhas relações de 
amisade luso-britannicas, aquella velha e nunca 
assasmente cantada alliança de tantos annos, 
em que a boa da nossa estremosa alliada sempre 
fez o possivel por nos ser util e agradavel — em 
tudo quanto não fosse contrario aos seus inte- 
resses e ambições, e quanto lhe não désse tra- 
balho e encommr do... ) 

Portugal, o velho Portugal das conquistas, 
«nos perigos e nas guerras esforçado» deveu, 
deve e deverá sempre áquelle paiz encantador, 
esta encantadora e util aliança... 

A esta brutal e arrogante intimação que te- 
ria q responder um paiz pobre de juizo e de ar- 
mamento, e com as finanças arruinadas? O que 
Portugal respondeu n'essa hora tragica e inser- 
ta para sua estabilidade como cr a livre — que 
seria cumprida a vontade da poderosa potencia 
maritima, pedindo-se no entanto uma arbitra- 
gem... posterior... p 

E ao mesmo tempo lá eram expedidas as con- 
venientes ordens para o governador de alem- 
mar, para que sem demora a missão portugueza 
Serpa Pinto e as tropas portuguesas abando- 
nassem as plagas africanas do Chire, Makololos 
e Mashons, que a nossa cubiçosa alliada, apesar 
de se tratar, como se vê, de terrenos em contes- 
tação e para conhecer dos destinos dos quaes a 
potencia colonial que os occupava pedia uma 
arbitragem, à falta de força material para as 
manter no seu dominio, como outrora lh'as ha- 
via entregue a aguerrida gente das suas carava- 
nas maritimas que atravez de todo o orbe leva- 
ram, honraram e fizeram tremular acima de to- 
das as outras, a bandeira branca das quinas! 

No dia 12, os jornaes espalhando pelo paiz a 
noticia da famosa intimação, fazem rebentar do 
brazeiro extincto do nosso amor patrio uma fau- 
lha refulgente de dignidade, e então começam 
as manifestações na rua contra a «flel-alliada», 
retumbando os gritos de «abaixo a alliança in- 
gleza» e «morra a monarchia...> 

Ora a monarchia, sejamos sinceros, nenhu- 
ma culpa tinha de que o leopardo britannico lhe 
assaltasse o redil e levasse algumas ovelhas! 
Fosse qual fosse a instituição política porque o 
paiz se regesse, não poderia fazer outra coisa 
mais do que ella fez —e talvez nem tanto, por- 
que as respostas, principalmente a verbal, foi 
brilhante, altiva e nobre, embora condescen- 
dente. 

Podia a Inglaterra com a sua força brutal le- 
var-nos todas as colonias, que nenhuma outra 
potencia na questão intervíria, salvo se os seus 
interesses podessem, pelo facto, ser prejudica- 
dos; podia até, querendo, riscar-nos do map) 
da Europa, isso seria recebido com a mesma in- 
diferença. As potencias, as grandes potencias, 
as que podem com o numero da sua população 
e a metralha dos seus canhões fazer pezo na 
marcha dos acontecimentos, teem uma miopia 
extrema para as questões que particularmente 
as não inlorensam — 80 presente ou no futuro... 

Supponha-se um concerto entre a Hespanha, 
a Taginterra, a Allemanha, a Austria ou à Rus- 
siu, à America ou o Japão, para cada um nos 


roubar um boccado, entre elles préviamente de- 
marcado, e nós deixariamos de existir, seriamos 
riscados do mappa-mundi como nação «valente e 
immortal», ainda que podessemos alegar, como 
de facto podemos, que os nossos direitos á con- 
sideração de todos os povos são primacines, por- 
eg nós sômos os descobridores da maior parte 

a terra habitada pelo homem, e quem primei- 
ro os poz em communicação, devassando os ma- 
res, os isthmos e os estreitos!... 

Tudo inutil — agora como sempre! 

Tudo seria lamuria inutil para as outras po 
tencias desde que outro «ossoy lhes fosse atira 
do ou promettido... 

- Por ventura não tinha Marrocos o direito de 
vida independente? Pois a Hespanha e a Fran- 
fas allegando não sei que conveniencias socises 
á andam, ha annos, fazendo o sacrificio — de 
roubar os marroquinos. 

Mas vejamos a resposta de Barros Gomes, 
ministro dos estrangeiros ao receber o já citado 
documento ; 


«Cavalheiro! Na minha qualidade de simples 
membro d'um gabinete do meu paiz, vou imme- 
diatamente transmittir aos meus collegas a nota 
que Vossa Excellencia acaba de me entregar, 
em nome do governo de S. M. Britannica. Como 
cidadão portuguez, porem, ou mais singelamen- 
te ainda, como homem, permitta-me Vossa Ex- 
cellencia que desde já lhe communique a res. | 
posta que á referida nota vou proa: hitteral- 
mente, ao ministerio, ao Conselho d'Estado, no 
parlamento e aos meus concidadãos : 

E" tambem um ultimatum, que Vossa Excel- 
lencia terá a condescendencia de ouvir da minha 
bócca, e a amabilidade de archivar nos proprios 
termos: 

Statu quo, sem abandono d'uma polgada do 
terreno actualmente occupado por forças e au- 
ctoridades portuguezas, e cumprimento imme- 
diato do artigo decimo segundo do Acto final da 
Conferencia de Berlim. 

A suspensão das relações diplomaticas, la- 
mento-a sinceramente por Vossa Excellencia e 
pela nação que Vossa Excellencia representa ; 
mas devo, com franqueza, declarar que nós, 

rtuguezes, não julgamos de necessidade abso- 
uta a troca de cumprimentos e de venias com o 
primeiro bandido que nos toma o passo n'uma 
estrada, exigindo-nos a bolsa ou a vida. 

Quanto ás ameaças que abarrotam as entre- 


linhas do papel que Vossa Excellencia acaba de 
confiar-me, corre-me o desagradavel dever de o 
pnenio de que a vida e a propriedade dos sub- 
itos inglezes, residentes em Portugal e seus 
dominios, responderão pela propriedade e a vi- 
da dos cidadãos portuguezes que o ataque das 
esquadras da Grã-Bretanha cobardemente sacri- 
fique. Cabe-me mais a obrigação de o avisar de 
que vão ser expedidas ordens terminantes para 
que nenhum subdito de Sua Magestade Gracio- 
sa, excepção feita de Vossa Excellencia e de to- 
do o pessoal diplomatico e consular da Ingla- 
terra, possa livremente sahir, d'esta data em 
deante, de territorio portugões ; de que no mes- 
mo impedimento serão comprehendidos os na- 
vios que arvoram o immaculado pavilhão da pa- 
tria de Vossa Excellencia, Mr. Petre; e de que 
todas as medidas de segurança publica serão 
postas immediatamente em execução. Vossa Ex- 
cellencia relevar-me-ha que não me demore mais 
n'este capitulo; mas pádo Vossa Excellencia es- 
tar certo de que ameaças é mais facil fazel-as 
que cumpril-as. 
Finalmente — e consigno aqui a advertencia 
ra o caso, aliás inverosimil, de Vossa Excel- 
encia pretender embaraçar a nossa legitima de- 
feza com noticias inoportunas, e porventura in- 
nocentemente phantasistas—fica Vossa Excellen- 
cia sciente de que as estações dos telegraphos 
submarinos vão ser occupadas por destacamen- 
tos militares, e o seu pessoal inglez substituido 
por empregados portuguezes, e de que, attenta 
a urgencia reclamada pela Inglaterra na liquida- 
ção d'este m io, Vossa Excellencia vae ter o 
encommodo de se dirigir por terra a Vigo, ao 
encontro do Enchantress. 
O que dirão amanhã, de nós e dos senhores, 
a E e o mundo culto, Mr. Petre? Penso 
que mais ra frear eo são agora um tanto des- 
locados, não é assim? Ah, perdão! la-me es- 
quecendo informar Vossa Excellencia do que 
vou pôr á sua disposição desde este instante, 
para o tirem contra im to, nada 
provavel mas possivel, da multidão exasperada, 
um comissario e dois chefes de policia, que o 


| 


| 


acompanharão até á fronteira da Galiza. Humil- 
de servidor de Vossa Excellencia! > 

O inglez habituado desde muito à expressiva- 
mente mentirosa linguagem e intense na sorria 
para dentro da..., da, por elle chamada, falta de 
convívio do ministro portuguez... 

Recebeu sem pestanejar e sem a mais pegue: 
na contracção muscular a objurgatoria de Bar- 
ros Gomes. 

Cortejou o ministro e sabiu como entrára... 


E' ou não isty agora outra coisa? 
Sem duvida, sera duvida... 


gm 


Das bandeiras da revolução ao 
retrato do Presidente 


NOS ARMAZENS. 


GRANDELLA 
Do catalogo: E ont? 


Um resto de BANDEIRAS DA REVOLUÇÃO 

As bandeiras historicas que foram arvora- : 
das logo após a proclamação da Repu- 
blica, Preço 


40 


Vem no ultimo catalogo da Casa Grandella— 
em cujos preços só ha réis e não entraram ain- 
da os centaros—este curioso annuncio do resto 
das bandeiras historicas da republica... a pata- 


co! Está entre os riscados e os cotins! 
Publicamol-o gratuitamente, 
Como a mercadoria tem descido... em menos 


de seis annos! E que fim teem essas bandeiras 
historicas arvoradas nos dias gloriosos de outu- 
bro de 1910! Vendidos os sagrados symbolos a 
palaco aos freguezes da Casa Grandella! 

Sie transit gloria mundi! 


Mas o que o nosso collega O Dia, donde 
transcrevemos, não sabe, é este caso tyvpico, que 
mais prova ainda como a mercadoria tem des- 
cido, E não se trata de sagrados symbolos, mas 
de sagrados idolos... 

Por oceasião da viagem presidencial ao Por- 
to, uma casa editora daqui imprimiu, e para lá 
enviou, afim de serem vendidos nas ruas à popu- 
lação delirante e enthusiastica, TRES MIL RE- 
TRATOS a córes do popularissimo e cordealis- 
simo chefe de Estado. Os retratos, diga-se, eram 
muito bem feitos, pelo lado artístico, grandes, 
ahi com tres palmos de comprido, espavento- 
sos. Pois não se venderam mais de 50! Isto é 
verdade, garantimos que é verdade. 

Ha tempos vendeu-se alh no Rocio o sr. 
Affonso Costa a 10 réis, para acabar... 

Outro dia no Porto, a cidade do 31 de janei- 
ro, não se venderam mais que 50 retratos do 
Presidente... 

Agora é q Casa Grandella a vender os sagra- 
dos symbolos da revolução a 40 réis ! 

E" a republica em liquidação... 


A quadrilha 


Vão federar-se, e para isso tem havido 
já varias reuniões, os varios grupos formi- 
gues. Isto quer dizer que a quadrilha se 
unifica para conjugar os esforços, 

E” necessario que os cidadãos passem a 
ter em casa, pelo menos—uma metralha- 
dora! 

—Foi, sem discussão, como já dissemos, 
reconhecido pelo parlamento como revo- 
luccionario civil, o formiga, o celebre for- 
miga da comedia da Praia das Maçãs, Al- 
berto Correia, : . 

E" mais um! - 

Este moderno curso dá direito a ser des- 
de ministro de estado a varredor das ruas, 
desde socio da Academia das Sciencias a 
companheiro da Micas dos caracoes... 

E" consoante o tempo e as necessida- 
des... 

Cuidado! 


Almanack Monarchico para TSJ6 


Preço 100 réis 
Á VENDA EM 
à POLYCOMMERCIAL 


Rua d'Alcantara, 41 


A MONARGHIA — N.º 9 — PAG. 5 


suibsistencias 


Affirma o depufado sr. dr. Anfonio Portugal: 
“D Gonerno consente na sahida semanal de 70 bois, para Gibraltar. Os hespanhoes le- 


nam de Portuga! rebanhos completos de gado lanigero, porcos e do mais que apparece 


Em bisboa ha quasi um mês não ha carne de pacca. 


O deputado sr. À. Antas, affirma: 
-- Em Mossamedes aprodeceram nas ruas 80.000 Rilogrammas só de milho, e além disso 
farinhas e oufros generos, idos da metropole para as fropas em operações. 


No Porto havia em 12 do corrente, segundo um inquerito feifo pelo governador cin:: 


“ 


“ss 


4.580.270 ilg. de bacalhau 


1.043.500 k1 


g. de arroz 


1.480.715 klg. de assucar 
guardado em depositos parficulares, e 0.825 saccas de arroz na alfandega e cães. 


Ha dias pimos na Rua dos Bacaihoeiros uma carroça carregada com saccas de assucar 
que lenapam por fôra o disfico arroz... 


E não hade o povo revolfar-se vendo que os governos lhe não dão a profecção que 


deviam! 


La DOr JOLa= 


Echos da qnerra — Diversos 


Sobre a evacuação de Gallipoli. 


Tester:unho presencial 


O que o tenente Mitrani suppunha, sempre 
se realisou, da não decorrera uma hora que 
o Quartel General desca + quando este oM- 
cial turco veio a galope até á porta da minha 
tenda: 

— Senhor, levante-se, os inglezes abandonam 
o campo! 

Nunca me levantei tão depressa. Em menos 
de cinco minutos tinha até o chapeu na cabeça; 
mas faltavam-me as botas, que Mustafá havia le- 
vado; e Mustafá não vinha, apesar de em alta 
voz o chamar, escandalisando os habitantes da 
aldeia improvisada. Por fim appareceu Mustafá 
com as botas, que havia decidido trazer sem 
limpar, Sahi correndo e tive a fortuna de encon- 
trar o commandante Grieppel, que se dispunha 
a marchar em automovel para o grupo Sul. Que 
sorte de correspondente a minha! Achar-me em 
Gallipoli n'esta memoravel noite, e ser o unico 
jornalista que viu os inglezes abandonarem o 
Ibeatro da guerra, Nenhum jornalista havia 
commigo no Quartel general turco, e isto devo-o 
apenas 4 embaixada da Allemanha em Constan- 
tinopla, que me abriu todas as portas. 

epito, a minha sorte foi grande, porque o 
commandante Grieppel me offereceu um logar 
no seu automovel, em que iam mais cinco oM- 
ciaes,.. Quizeramos ter azas para chegar mais 
depressa; e o chauffeur, adivinhando o nosso 
desejo, abriu todo o registo de gaz do motor. 
A* medida que avançavamos o canhoneio que do 
Quartel General se ouvia como uma tempestade 
longinqua, cada vez mais crescia. O bombardeio 
da tarde anterior, comparado com o de então, 
não era mais que um ensaio. A's duas da madru- 
guia abandonúmos o automovel a um kilometro 

as posições turcas, O official turco que nos re- 
cebeu, guiou-nos para uma cova aberta na colli 
na, ed estava installado o telephone do Esta 
do-maior. Alli soubemos às primeiras noti 
ás onze da noite, os postos de observação avan- 
cados dos turcos avisaram de que os inglezes 
desalojavam as trincheiras de segunda e tercei- 
ra linha, e que s6 ficavam oceupadas as de pri- 
meira. Todas as baterias da Ásia e as de cam- 
panha abriram um fogo formidavel sobre a 
praia, para evitar o embarque dos inglezes, Os 
canhões da esquadra, que até então haviam per- 
manecido mudos, lançaram milhares de grana- 
das para evitar que a infanteria ottomana per- 


seguisse as tropas que reliravam. N'estas con- 
dições, segundo a opinião dos officines turcos, 
o ataque de perseguição era impossivel. Só ha- 
via que esperar, pois, que as tropas inimigas 
evacuassem o territorio que oceupavam. 

Sahimos do telephone para irmos a um pos- 
to de olsservação n'uma altura. D'alhi se poderia 
vêr o effeito da artilharia turca sobre os regi- 
mentos que embarcavam e as descargas dos ca- 
nhões dos couraçados. Então subimos quasi de 
gatas, porque na obscuridade da noite não era 
facil, e recordámos que, pela tarde, o oficial 
turco à quem perguntámos se os inglezes não 
estariam preparando a sua retirada, nos res- 
pondeu muito serio: 

—Jok, jok... (Não, não), 

Quando chegámos à altura, o espectaculo 
que vimos foi grandioso, Lá longe, na obscuri- 
dade profunda do mar, havia um jogo de fogos 
gigantesco. Viam-se as chammas dos canhões, 
como linguas vibrantes de serpentes fabulosas 
Quantos eram? Não poderiamos contal-os, Sur- 
giam ás dezenas, mais longe ou mais perto, e, a 
todo o momento, o espelho do mar, reflectia um 
fogacho de um roxo-azulineo. E logo o estampi- 
do de mil granadas a um tempo. A guerra é ter- 
rivel, barbara; mas é muito bella, é momento 
tão bello, que m'essa noite de Gallipoli vivi dez 
annos de uma emoção que jamais senti. A nos- 
sos pés, a 200 metros de profundidade, estala- 
vam as granadas turcas e viam-se as massas de 
terra e de fumo, negras, levantar-se, e .nté for- 
mar um bosque de arvores estranhas, Era tal o 
estrondo, que para os officises fallarem entre 
si era preciso berrarem, como se estivessem a 
grande distancia. Viamos como os fogachos de 
um canhão de 38 de um couraçado desenhava, 
nos seus clarões, os contornos de outro vaso de 
guerra que estava ao lado, distinguindo nitida- 
mente os mastros, as cordagens, as torres blin- 
dadas... Ao concerto formidavel das boccas de 
fogo uniram-se as metralhadoras e a fuzilaria, 
seccos, vibrantes, estridentes, agudos. Os refle- 
clores turcos varriam o horisonte, pondo estra- 
das de luz prateada no mar. A's vezes desco- 
briam uma barca cheia de homens que se afas- 
tava, e n'um instante sobre ella cahia uma gra- 
nada, levantando uma tromba d'agua, que a en- 
gulia. Quantas vidas se afogavam n'um d'aquel- 
les segundos? Tinhamos a sensação dos mil es- 
turtores nas trevas da noite, dos soldados cujos 
olhos vitreos para sempre ficavam fixos no céu: 
e pelo nosso corpo corria um suor frio, emquan- 
to que os nossos nervos vibravam como as cor- 
das de um violino. Jamais como n'aquella noite 


| 


vimos a morte em figura de monstro, devorando 
homens com a sua bocca ensanguentada... 
Avisam-nos de que podiamos avançar até ás 
bes inglezas a pandora. Baixamos 4 col- 
atravessamos um valle suave onde a con- 
de homens era indescriptivel. Passavam 
os feridos em macas, aos hombros dos seus 
companheiros. Certo que não ficou alli uma mo 
ta de erva que não se regara com sangue. Quar 
do a luz do sol allumiasse ver-se-hia como 
um ribeiro de sangue... Sahimos por umas «+ 
cheira para o que horas antes era espaço 
as «duas s adversarias. As delezas RO 
pontas, haviam sido destruídas pelos car 
pelo assulto das tropas turcas; mas aind 
vam algunas ostacas cravadas, replectas ds 
me emaranh 1 às roupos 
emaranhod ta cada i r 
pos que talvez 
Fropecer « 
vi outro do 
dida que avançavamos, 
dos que gritavam 


deixassem «de 
iauçou um que 
ostertor final... 
muis mortos, m 
pue se convulsionavam... 

Juando sall s na trincheira ingleza, en- 
contramola bloqueada; duas exploso de 
granada haviam-na obstruido em duas partes, e 
foi preciso saltar um destes obstaculos para 
continuar a marcha. Debaixo da terra fresca 
havia corpos de soldados inglezes e assomavam 
pernas e braços, Um official allemão dizia-me: 

Não é muito agradavel esta excursão: está 
v. arrependido de ter vindo, não é verdade? 

—Não, de maneira alguma, respondi. 

O caminho pelo fosso foi o que é impossivel 
descrever, A cada passo, dois soldados turcos 
que nos precediam iam lançando terra sobre os 
cadaveres ainda quentes, para que pudessemos 
passar. Os corpos, assim cobertos, formavam 
uma especie de montanha russa no fundo do 
fosso, 

Isto succedeu na primeira linlma; as outras 
encontramol-as intactas, sem um morto, sem si- 
gnaes de jucta. Comprehendis que os ses 
occupantes, as haviam abandonado antes q 
os turcos o percebessem. Nos ubrigos «dos 
los inglezes encontrámos a p: j 

te do callor dos corpos que hay: 
sobre ella; ainda luziam umas | 
azeito, n'outros e nas estancias dos z 
via chavenas e bules com chá que haviam beh 
do um pouco antes. Estes inglezes são semp” 
os mesmos: fleugmaticos, impassíveis, L: 
do tranquilamente o chá antes de abanc 
rem Gallipoli... Encontrámos tambem um lives 
aberto ao lado de uma vela quasi acabada: us 
livro de Wels. 

Não ecra possivel avançar mais; as bote 
turcas continuavam vomitando fogo cor 
e os canhões inimigos juncavam de metra. 
que horas antes eram posições ingloza-. fi; 
proximo de nós rebentou uma granada de gros- 
so calibre, e eu senti como se me apertasse'» a 
cabeça em uma prensa. Foi preciso rofur 
-mo-nos n'um dos abrigos abandonsdos pos 
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inglezos, onde passámos tres horas escutando 
o lecrivol concerto dos canhões, até que-a Juz 
im, cadaverica, de um dia de chuva poz um 
o sobre estas terras cheias de sangue, 


Gotepoli (Quartel General), Dezembro de 1913. 
Antonio Aspeitua, 


Do à BC). 
Amor... com amor se paga! 


A* resolução dos alliados de estreitar o blo- 
queto até... entravar o commercio dos neutros, 
respondem a Mlemanha com uma nota em que 
ammoncia o recomeço da campanha submarina. 

A Tuglatorra que sabe de motivo certo, o que 
teso vale, immediatamente começou a tomar 
pr idencias, O ministerio do Commercio prohi- 
nu o sabida de portos inglezes do quacsquer 
hurcos sem liconça prévia, 


E desta permulta amorosa são o augmento 
vrital dos fretes e dos seguros, fretes e segu- 
ros já dobrados umas poucas de vezes, 


“o Caucaso 


Os russos tomaram a cidade de Erzum nos 
turcos que préviamento inutilizaram os fortes. 


bordas maritimas 


— 


vo dia 16-=mettido a pique em aguas ingle- 


za pestea. Sulvou-se a tripulação, No 
Av otivo, dquem de Gibraltar Kenkonniare nº 
HS se a tripulação. 


Destruidos pelo fogo em Brooklyn: Boston, 
Castle é Pacific; e mais vinte barcos a vapor de 
poco tonellagem que estavam á carga. 


Ephemerides da guerra 


1915 — Fevereiro 


Pra 16. Kaiser, à frente das suas tropas, 
anviquila o 10º corpo do exercivo russo, 

Dra 17.-—As cidades de Plosk, Byclske Lyck, 
»ão oceupoias pelos allemães, — Mr, Churchill 
reconhece ue a Inglaterra tem já perdidos 63 
barcos. ] 

Dia ts. 
pelos alleimhos. E 

Dia 19. ticenpação de Crernowitch pelos 
austro-a!teim ts aHemães encontram-se á 
vista de Var: 

Dia 20.—0s 1 
vões do rio Ke 
= relações 
da questão à 
wunriados tros 
baterias turcas. p ' 

bus 2105 alemães conquistam varias posi- 
qões o alerts nos Vosges.--Recebem-so noticias 


atinua a perseguição dos russos 


s abondonam as suas posi- 
«sho cada vez mais tensas 
tos « bulgaros, a proposito 
Sncedonia.— Nos Dardanellos são 
ndus (runco-inglezes pelas 


que ss subo meteu a pique outros cinco 

batom A esquadra quglo-franceza re- 

tirasse los danciios. ; 
Diu 22, Quarenta mil russos Nem prísios 


neiros, q Nordeste de Groduo;—s russos sof- 
frem outra grando derrota no Galitria, 


— 


Monarchicos da Estrella 


O pharmaceutico estabelecido ne Rua 
dos Navegantes, esquina da Travessa do 
Combro, quando ha dias alhicentros al- 
guem com uma carta perguntando onde 
morava a Ex. Sr* D. Constança Telles 
da Gama, respondeu ;—u Nós não sabemos 
onde móra essa conspiradora. Olhe vá pro- 
curar o Paiva Couceiro, lalvez elle lhe sai- 
be dizer». 

Recommeciamos aos monarchicos da 
Estrella o estabelecimento deste cava- 
lhesro, 

ss 


<C'orrespondentes 


redt “ nos nsos presados cor- 
respondentes que tenham o maximo 
enisado com a frangala das cartas 
que nos comettam, O correio co 
enrinho pelos bens do Estado não 
mamito sus metim lrisisátomo dé masa tem aguas 
te purto?... 

É nós vamos a passara não pagar 
nem amas 


Soirée elegante 


Mama, 18 —Na agr das Barras—solar da 
nobre e velha familia Barros e Vasconcellos -— 
realisou-se a passada segunda-feira 14, uma ele- 
gante soirée dansante promovida pela Ex.» Sr* 
D. Dorothêa de Barros e Vasconcellos gentilis- 
sima filha do noso querido amigo e presado cor- 
religionario Sr. Hemiterio de Barros e Vascon- 
cellos, 

Lembramo-nos de vêr entre a assistencia 
alem das Ex.» Sr» D. Maria da Luz e Anna 
de Barros e Vasconcellos donas do velho solar, 
as Exmo» Sr» D. Sophia de Barros e Vascon- 
cellos, D. Dorothêa de Barros e Vasconcellos, 
D. Maria da Gloria Figueiredo, D. Carlota de 
Barros e Vasconcellos, D. Maria da Nazareth de 
Barros e Vasconcellos, D. Maria da Luz de Bar- 
ros e Vasconcellos, D. Olympia de Barros e Vas- 
concellos, D. Salvação de Barros e Vasconcel- 
los, e os Srs, Eduardo de Barros e Vasconcellos, 
José Maria d'Almeida, Domingos Alcantara, 
Francisco Leite, Antonio Sebastião de Marques 
Valente, nossos presados correligionarios, e 
Mario Medeiros, Francisco Resina, Arnaldo Re- 
sina e José Mucharreira, nossos particulares 
amigos. 

Tão elegante festa decorreu admiravelmente, 
«dansando-se imenso e brincando-se já animada- 
mente o Carnaval, só terminando depois das 5 
horas da manhã, hora a que para Mafra retira- 
ram os convidados d'aqui idos. 

Consta-nos que promovida pela mesma E 
Sr.*, se realisará brevemente na referida Q 
uma nova soirée, para a qual já se acham convi- 
dados não só os assistentes da soirée de segun- 
da-feira, mas tambem algumas das mais gentis 
e formosas damas da élite monarchica Ma- 
frense. 

Oxalá que tal reunião se realise e decorra 
tão agradavelmente como a ultima. São esses os 
nossos maiores desejos. 

Lembrando-nos da falta de espaço com que 
«A Monarchia» Incta, terminamos este modesto 
relacto de tão bella soirée, felicitando a Ex,=* 
Sr.* D. Dorothta de Barros e Vasconcellos pela 
sua iniciativa, e incitando-a a que não desanime 
na re ção de tão elegantes soirées, 

iscusado será acerescentar, que todos os 
convivas se achavam admiravelmente impressio- 
nados não só pela maneira como tudo decorreu, 
mas tambem pelo fidalgo acolhimento que lhes 
foi feito, 


Antonio de Camarate, 
Homem Christo, Filho 


Encontra-se em Lisboa este nosso querido amigo 
e illustye jornalista, devotado e intrepido paladino da 
Causa Monarchica. 


— e 


Lisboa na Amadora! 


Vae fazer-se o deposito central de farda- 
mento na Amadora. 

Pretende fazer-se na Amadora a escola 
de applicação de administração militar. 

O sr. Thomaz da Fonseca, pretende que 
seja na Amadora o edifício novo para as 
escolas normaes de Lisboa... 

Lisboa põe escriptos! 

São unicos, verdadeiramente unicos, es- 
tes nossos governantes. 

Lisboa na Amadora! Só elles!... 


MARTINS GRILLO 


Medico-Espee' o 
Doenças e hygiene da PELLE 
Syphilis, vias urinarias o clinica geral 
TRATAMENTO mer a Das PURGAÇÕES 
Consultas diar/.- Jos 2 ás 6 da tarde 
Rua do Ouro, 22º, ºº. 1º — Telephone 383 
Residencia: Bronca. Pais da Victoria, 42,.1/6. 


Liga Naval Portugueza 


Editado por esta benemerita ageremiação, 
senha de apparecer no Porto, com o titulo de 
Palestras Soctaes, um volume de 368 paginas, de 
que é auctor o ilustre officinl da Armada, hoje 
reformado, sr, A. Pereira de 
mia das Sciencias de Lisboa. 


Mattos, da Acade- 


vigor. 

Abre o livro por uma introducção — sobre à 
influencia dos progressos das idéas na evolução 
social contemporanea, — e fecha com uma inte- 
ressante conclusão — sobre a importancia das 
reformas sociaes, na solução da crise que vamos 
atravessando, constituindo, d'este modo, um tra- 
balho de flagrante actualidade, que encara de 
Pim os mais graves e complexos problemas da 
4 aç UA 

A do, que & primorosa, contem varias il- 
lustrações, para dar uma indicação exacta da 
forma por que foi resolvido o problema das ha- 
bitações operarias na Inglaterra, Vende-se, com 
tudo, como publicação de propaganda a “00 réis 
cada volume, 

O livro é dedicado, pelo auctor, ao proleta- 
rindo portuguez, em testemunho «de estreita so- 
lidariedade, no esforço que ha de produzir o 
melhoramento das suas condições economicas e 
socimeos, 

Com o brilhante relatorio sobre a constitui- 
cão da Liga Nacional, para continuar os traba- 
lhos do Grande Congresso Nacional de I910, a 
mais bella iniciativa da Liga Naval, É esse 0 se- 
gundo livro, que, no curto praso de dois mezes, 
traz a público o Conselho Geral desta prestigio- 
sa oggremiação, E como se trata de trabalhos 
de pondertda reflexão, inspirados no patriolico 
intuito de contribuir eficazmente para a solu- 
ç da erise que vamos atravessando, consti- 
tuem elles a mais positiva afirmação de que a 
Liga Naval continua a sustentar brilhantemente 
a tradicção do seu passado, que lhe deu um Jo- 
gar de spam relevo, entre as associações con- 
generes da Europa e da America. 

Entende o Conselho Geral, de que fazem parte 
as primeiras competencias do paiz, nos assum 
ptos relativos 4 marinha mercante é á organisa- 
cão militar naval, que om face das circumstan- 
cias determinadas pelo conflicto europen, tem 
de restringir-se a acção da Liga, no campo his- 
torico, á revivesconcia da nossa tradicção mari- 
tima, € no campo pratico, á consolidação dos 
fundamentos sobre que tem de assentar a res- 
tauração do nosso poder maritimo, a qual, feita 
a paz, tem de seguir as novas modalidades, por 
ella determinadas, do equilibrio mundial. E 
n'esta orientação, vac trabalhando, no segui- 
mento das normas fixadas no problema naval 
portuguez, o livro em que ella definiu, como ne- 
nhuma das Ligas Navaes do globo até hoje o 
fez, as suas intimas e multiplicas relações com a 
política interna e externa da Nação, | 

Todos os louvores são, pois, devidos á pa- 
triotica instituição, que, sem subsidio algum do 
Estado, vivendo apenas das quotas dos seus as- 
socindos, continua, como sempre, a servir com 
a maior dedicação 4 causa nacional. 


Recebemos a visita do Correio d' Aveiro, jornal 


independente. 
— Recebemos tambem OU Regionalista. 


Agradecemos, 
Juma ss A 


Coimbra 


3" nosso representante em Coimbra o sr. 
José Brandão Pereira de Mello, morador 
em Cellas, velho soldado da Causa Monar- 
chica, que por ella se exilou e batalhou, 
soffrendo ainda os rigores dos odios repr- 
blicanos. 


COIMBRA EM FRALDA 


por 
Armenio Monteiro 


PEDIDOS A À POLYCOMMERCIAL 
m. d'stcantara, SE-LISHO + 
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Esta historia dos vivas presidenciaes | 


fas-nos lembrar o caso d'um ébrio que sen- 
tado é beira dm trottoir e encostado a um 
comdiairo de iNuminação, estava monolo- 
gunioede vez em quando tirando o chapen... 

1) guarda de segurança publica — uma 
ra de nome porque é conhecida certa gen- 
te, que da segurança só procura a propria 
e nem sempre a apanha! — abeirou-se d'el- 
le e perguntow-lhe: 

— Que está você ahi a fazer? 

— Eu? Nada! 

— Levante-se! Vá-se embora! 

— Nessa não cáio en! Essa é muito bôa: 
Já passou a casa do meu compadre Carri- 
ço, você não m'o vin cumprimentar? Pois 
ia a janela. 

ú qui tá ahi aminha!... E então vou, 
isso von! vu 

— Você tem muito vinho, é que tem... 
Vá! Ália daqui para fóra! 

E o ébrio sem responder, tira o chapeu 
e começa a gritar: Viva! Viva! Viva! .. 

«Um vaio a parta! então ella foi-se? 
O" seu guarda ue que rato serve você que 
a não segurou 

— Não segurei quem ? 

— A minha casa que passou ahi e ras- 
pou-se!... 

E o caso de Sua Exa: bem lhe dá vi- 
vas onde quer que chega e apanha duas 
pessoas a geito, mas apesar d'isso ella vae- 
se e Sua Ex. fica numero um... p'ra val- 
la comum do esquecimento. 


Fallou ha dias nas Camaras o sr. Este- 
bão e o sr. Faustino. Foi nm acontecimen- 
to! A Camara encheu-se... de moscas. 

O neo:Pacheco, da tragedia Coimbra, 
fallou... sobre instrução, e disee; 


Temos uma atmosphera reaccionaria, 
hostil 4 Republica, os livros são uma ver- 
gonha e quasi que melhor seria acabar com 
o ensino superior.» 


Falla que nem um oraculo. .. de Napo- 
leão! Isto é que é um talento !... O ensino 
superior, é, proclama-o s, ex, uma vergo- 
nha... Ocorreria perguntar o que sabe 
d'isso o neo-Pacheco, mas não; S, exa foi 
sargento revolucionario e como tal'tem o 
maior curso hoje pedido para empregos pu- 
blicos. «. 

E um senador é tão empregado publico 
como um lente, e este como um varredor. .« 

Tudo fraternal, igual e... harmonico ! 


O jornalismo... grande corrente diri- 
gente!... 

E vêr como n'esta questão do papel ella 
andou sempre unidinha e harmonica. .. 

O Seculo é o Diario de Notícias, cá da 
Lisbia, ficaram logo de fóra na questão do 
preço, como jornaes populares .. O Mundo 
foi-lhes nas aguas. O Paiz não foi até ao 
fim do accordo e ficou-se a dez reiz!... de- 
pois appareceu A Ordem, a dez reis, cagora 
A Opinião a dez reis!... 

Santa harmonia ! 

São talgualmente a eguaidade, fraterni- 
dade e mais palavrões republiqueiros ! 

Opinião dirigente... a do sapateiro de 
Braga e mais a da formiga... Ou comem 
“todos ou... vae outro 14 de Maio ! 

Mac, 


+ 


penis 


“Ny 


Meu caro notario penamasorense ; 


Senviste na monarehia como político e 
como funecionario; serviste na republi 
em egualdade de circunstancias, e, hoje, 
desilludido recolheste à vida privada de ci- 
dadão amante de sua família, e ao reman- 
so do teu cartorio de aldea. 

Porquê? Porque a politica le maltratu 
ea tua dignidade te mandou correl-a. Bem 
estamos: mas a politica que te maltratou 
não foi a politica monareltica porque esta 
a serviste com zelo e inteligencia até mor- 
rer a inslituição politica, que para honra e 
lustre da historia, ha-de resuscilar da cam- 


pa, como a Phenix resuscitou das proprias 


cinzas... rgo a má politica, a política que 
não quizeste seguir, foi à turtuosa polifica 
republicana, tão vesga e torta na capital 
como no mais obsenro rincão da beira... 

De bôa fé, porque te fizeram cror a repu- 
blica um regime de moralidade, tu segs 
te dando ao leu paiz, debaixo da nova ban- 
deira, o esforço do leu saber e bóa-von- 
lade. 

Se livesses recordado o que escreveu 
Montesquieu, terias fugido à tentação, 
porque conhecendo, mesmo só que fosse 
atravez dos jornães políticos, os homens 
que appareciam no primeiro plano do re- 
gime, logo verias que elle era... um regi- 
me condemnado... 

Reconhecer que errámos é demonstrar 
u linha moral do nosso viver; mas reco- 
nhecer o erro e remedial-o é mais nobre € 
levantado! 

Volta, pois, à actividade politica pela 
Patria e pelo Rei! 

Volta a acolherte á sombra da nossa lin- 
da bandeira azul e branca, tão linda e tão 
bella que até os republicanos para alguma 
coisa conseguirem nas longinquas para- 
gens africanas, precisam icala, ao som 
das continencias da ordenança, no mastro 
das fortalezas e leval-a para os campos de 
batalha! ... 

Volta para nós: é tempo de accordar— 
a Patria periga! A nacionalidade póde su- 
bverter-se nas mãos destes chacaes! 

Vem para nós e que Deus abençoe o teu 
to! 
ão bemvindos lodos quantos a convi- 
eção traz dispostos a sofrer e a chorar, a 
sorrir e cantar o hymno bemdito da viclo- 
ria no sacrosanto altar da Patria. 

Vem! 


g 


Mac. 


pap TA 
DOS NOSSOS COrrespondgntes 


Ponto, 19. — A conferencia de que fallei na 
minha ultima chronica e que o Dr. Alfredo de 
Magalhães realizou no Salão Nobre do Atheneu 
Commercial, d'esta cidade, esteve, como disse. 
bastante concorrida. 

Eram, approximadamente, 9 horas, quando o 
sr. Antonio Alves Calem Junior assomin a pre- 
sidencia, secretariado pelos srs, Julio Malheiro 
e dr. António Cortez, respectivamente presiden- 
te, vice-presidente e 1.º secretario da direção do 
Atheneu. Ao lado da mesa encontravam-se os 
membros da direcção. 

Então o sr. Calem Junior disse que era dis- 
pensavel a apresentação do dr. Alfredo de Ma- 
galhães, pois era pessoa muito conhecida, res- 
peitavel e estimada. 

Apoz estas palavras o conferente levantou-se 

dar início á sua tão esperada conferencia, 
sendo acolhido com uma calorosa salva de pal- 
mas. 

Saudou no ilustre Vl pe papi o Atheneu, 
que elogia bastante e dirigindo palavras de ho- 
menagem á assistencia. . - 


Entra, então, no assumpto da conferencia — 
Portugal e à guerra — afirmando que nunca 
houve para o paiz situação into 
licada e grave, como esta. Desereoo. muito ao 
de leve, n guerra europeia no pon'o de vista-das 
causas gerados proximas e remotas, estando comp 
victo de que ainda hoje não é possivel recon ct 
tuir os motivos complexos do grande contioto, 
Analysa, então, a situação criada a possa nacio- 
nalidade, sem nenhuma especie de parfi-pres: 
declarando que não é partidario de nenhum “os 
belligerantes: é só portuguezr e desejava que 
puzessemos de parte todis as razões emasisas 
para considerarmos a friv, com serenidade, « 
papel que os acontecimentos no talharam. 

Exulta a prodígiosa organisv-5o do exercito 
» ainda mais o especiucuto de unidade 

aciona, procedente um consciente ideal col- 

lectivo, que nós não temos Comparando a nos- 
sa unidade nacional, diz: conde estão tres por 
tuguezes, estão tres divergenciass, 

Bem Jamentavel na verdade). 

Mio suúbe, nem quer discar, dada a delica- 
deza do ipto, o que se pensa e se faz nas 
espheras olicines relativamente & nossa partici- 
pação na guerra, sendo sua opinião que não po- 
deremos dar nos aliados outro concurso alem 
do que estão recebendo de nós, que não somos 
considerados nem belligerantes nem neulraos, 
oque por se consbituo uni equivoco muito de ta- 
mentar. 2 

Depois de desenvolvor us relações que io 
prendem à Inglaterra à França od Menta, 
depois do ato XIV, analvso ds nivel 
consequencias colonmes da gucros 
pecial referencia ao decreto da porta 
para Angola, que for feito te o interrégio 
parlamentar e o convento com w Urmão Sul Afris 
cana que terminará go dia | de 
lamentado 4 espirito de tn previdencia da nação 
e dos governos habituad interessareni-so 
apenas pelo prosente e dos essando-se do 
mais importante, que é o fu 

Oceupando-se ainda da nossa posticipação na 

erra, analysa a desorgonisação e ssdisciplina 
do nosso exercito e da armada. Nostra então o 
nosso materia! de guerra, dizem quo temos 
sum museus (risos sarcasticos no: tos demo 
eraticos). 

Analysa tambem a incapacidado dos gorer- 
nos é termina disertando sobre us nossas colo- 
nias, que tão mal vistas estão pela Ingisterra. 
por estarem em nosso poder. Não duvida, - ora- 
dor, que depois d'esta guerra essas colontos ve- 
nham a servir de indemnisação aos paizes ven 
cedores. 


ASP: 


Cancavettos, 16. — Antes de relatarmos o que 
prometemos sobre o caso de individuos que 
ontem recoberam da Monarchia os muis gratos 
favores e hoje emparceiram com os seus polos 
res inimigos (onde ha muita lama & revoler) 
impõe-nos m nossa consciencia apontar um no- 
me dos que teem sabido cumprir com o over 
mantendo-se sempre aum Leal Monarchico. se 
homem chama-se João Gaspar. A Republica cm 
à de Outubro de 1910 esbulhou-o do seu Jogr 
de secretario da administração de Cascaes, onde 
elle soube honrar o seu nome, e até de Provedor 
da Misericordin, onde João Gaspar tem feio a 
seu favor à mais carinhosa propaganda obtendo 
considoraveis donativos, apesar das investidos 
maligoas dos que pretenderam levantar aleivo- 
sins contra o seu impoluto nome, donde só de 
via salir consideração pelos seus serviços imror- 
redouros em volta das suas boas intensões. Po 
rem, João Gaspar não arrefece os seus enthu 
siasmos pela Obra da Misericórdia que lhe oner 
tanto como à mma filha dilecta e tanto assim que 
os irmãos d'essa instituição num louvave! in- 
tuito o elegem novamente Provedor por uma 
quast unanimidade de votos, Os pobres teem 
melle um desvellado protector. Como monarehi- 
co os seus serviços fallam bem alto. A seguir á 
implantação «disto que ahi estás afastou-se para 
o socego do sey lar, e hoje pode-se dizer sem 
receio de errar-taes foram as desilasões—tem 
a consideração e respeito de todos que o conte- 
cem pela honradez do seu caracter. E curvan- 
do-me ante à sua pessoa aqui lhe rendo home- 
nagem, embora modesta e sem valor, n'est 
apressadas e debeis linhas onde eu desejar 
possuir dotes para apreciar as impericiveis ca- 
racterísticas que exalçam o seu coração e » r- 
meza do seu honrado proceder. Que João tas 
par me desculpe, porque sei quanto o vou ferir 
na sua modestia, mas agora que se pretervis Es- 
zer uma justa selecção no Campo Monarcaico 
ocioso é que o seu nome seja apontado cor um 
exemplo de dedicação e fé monarchica. 


o SM. cd. Oliveira, 
GuimanÃes, 20,—Ao dor inicio 4s minhas cor- 


respondencias para o ovo campeão da causa 
mon G-cumpre-ne. primeiro saudar o vi- 


-1 


iacional tão de. 


Uril de 190. 


ei A * 
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eorcso e intemerato jornalista Astrigildo Cha- [+ —Está entre nós, o nosso amigo e correligio- || Monarchia», por causa da transcripção que faz 

jue é uma das glorias do jornalismo portu- nario, sr, João de Faria Azevedo de Fafe. || de parte do livro do general Pimenta de Castro. 

L. €; | —Falleceu no dia & o coronel Joaquim José 
- Agora chegou a vez de saudar o bom povo aETep: da Costa Junior. O enterro foi religioso. A toda 

fan que O E gv ma pi LauBco, 19. —Fallaremos sempre e bem alto | 4 familia os nossos pezames. 

«do, q H o 5 vara qu Ss oucam! Ja N : callare a | 

ção, que de vez em quando lhe pertur- ] que nos ouçam?! Jamais nos callaremos, | Tanotus. 


emquanto tivermos força para fallar e uma pen- 


m o cerebro de falsas doutrinas baseadas em | na para escrever! 


Agvena, Trora 16-—Ez.=º Sr. Director. —Per- 


"REINOS CREDRONAS . Sabemos perfeitamente que lhes custa ou- mita que o mais obscuro soldado da causa mo- 
! re oqui de visita aos seus companhei | vir as verdades, mas quem não quer ser lobo narchica, venha saudal-o pela apparição do seu 
ex-tenente Costa Pinto, que é || não lhe veste a pelle. novo jornal «A Monarchias desejando uma vida 

tras em relevo na cansa monarchica, || Repetimos que nos não calaremos; nem nos longa e em paz. 

A tor 1, assim que Leve conhecimento que el. || far? ameaças e portanto podem pol-as A Pazl!... essa palavra sagrada para nós tão 
mcontravo entre nós, mobilison toda a sua de parte p » como veem, não produziram desconhecida nestes tempos de perseguições, 
desta a por diferentes pone da nem produz effeito. É emprego-a hoje na minha humilde SgErespon: 

é Pensava talvez que elle vinha a Gui- | Vem isto a proposito de alguns amigos nos || dencia servindo apenas de remate fios meus 
marães restancor a Monarchia. || avisarem de que o Anjinho da Guarda, (que no- cumprimentos, 

O medo, o susto, que deles se apoderou, é me tão bonito!) deseja saber quem é o Ignotus —Falleceu ha dias no lugar de Crastuveus, a 
tão grande que a presença d'um só homem os || que de Lamêgo escreve para «A Monarchias menina Zavra, filha do nosso desventurado ami- 
aterra. Ah! Temem a revendicta;— que elles | diséndo que lhe quer dar um aperto de mão. "| go Antonio Francisco Nunes, que ha tempos se 
proprios sabem não vir longe. Não nos assustam, nem como dissemos nos || enforcou no lugar da Mourisca. 

—()s muitos admiradores que em Guimarães fazem callar as ameaças d'este amigo, cujas Ja- A toda a familia endereçamos os nossos pe- 
conta o grande estadista João Franco, envia- || çanhas são já muito conhecidas nesta cidade e Essas 
ram-lhe um telegramma de felicitações pelo seu || por isso nos abstemos de as narrar; fazendo-o, || Coelho. 
qnniversario natalício, Nunca um homem dei- | todavia, se a isso nos levarem. —— 
xou tão vincado o seu nome na memoria d'um || E por agora nada mais diremos a este res- P. S.—Aos nossos correspondentes pedimos 
povo como João Franco, E' que os Vimare- peito, para que não pareça que ligamos muita o favor de mandarem as suas correspondencias 
nenses nunca esquecem os beneficios que elle importancia a um individuo que u não tem. | por fórma a estarem aqui na vespera da sahida 
prestou p esta cidade. l —Tem sido muito procurado o n.º 6 de «A || do jornal, de manhã, 


| Rua d'Alcantara, 41-A a 41-E—LISBOA 


Estas officinas estão aptas a executar os mais difficeis e 
os maiores trabalhos, pois possue machinas como nenhuma 
outra. 


Machina de compõr. 

Machina de dobrar folha impressa. 

Machinas de coser a arame e a linha, lombadas de livros. 
Machinas para trichromia. 

Machinas para dourar a quente e a frio. 

€ muitas das outras machinas de uso vulgar n'esta industria. 


Papelaria, Livraria, edições proprias e alheias 


Cipographia, Encadernação e Estereotypia 
CARIMBOS DE BORRACHA 
TELEPHONE 3862 


Tem pes oa! que vae a casa dos clientes 


